




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Produção científica em ciências biológicas 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores: 

 

Daphynny Pamplona 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Danyelle Andrade Mota 

Clécio Danilo Dias da Silva  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

P964 Produção científica em ciências biológicas / Organizadores 

Danyelle Andrade Mota, Clécio Danilo Dias da Silva. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0021-9 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.219223003 

  

1. Ciências biológicas. I. Mota, Danyelle Andrade 

(Organizadora). II. Silva, Clécio Danilo Dias da (Organizador). 

III. Título.  
CDD 570 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência, passam por 
constantes transformações, as quais são determinantes para o seu avanço científico.  A 
produção científica tem papel essencial na avaliação da ciência, pois sustenta a avaliação 
qualitativa e quantitativa. A avaliação da produção científica permite inferir sobre os 
movimentos de institucionalização e desenvolvimento da pesquisa em campos científicos, 
períodos e contextos específicos. Além de permitir o entendimento dos processos de 
produção, difusão e uso do conhecimento, também pode orientar o desenvolvimento e a 
adaptação de políticas científicas, tecnológicas e de inovação.

Nessa perspectiva, o e-book “Produção Científica em Ciências Biológicas”, é uma 
obra composta de uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas, com uma leitura rápida, dinâmica 
e cheia de possibilidades de aprendizado. Assim, o e-book é para todos os profissionais 
pertencentes às Ciências Biológicas e suas áreas afins, especialmente, aqueles com 
atuação no ambiente acadêmico e/ou profissional. 

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz neste e-book, objetiva 
apresentar ao leitor a diversidade de temáticas inerentes as áreas da Saúde, Meio 
Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como pilares estruturantes das 
Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que a obra contribua para o enriquecimento da 
formação universitária e da atuação profissional, com uma visão multidimensional com o 
enriquecimento de novas atitudes e práticas multiprofissionais nas Ciências Biológicas. 

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações. 

Danyelle Andrade Mota
Clécio Danilo Dias da Silva
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CAPÍTULO 12
 OCORRÊNCIA DE ORGANISMOS PATOGÊNICOS 

PRESENTES NA ÁGUA E NAS FEZES DE CANIS 
LUPUS FAMILIARIS DA REGIÃO DE CURITIBA-PR, 

BRASIL
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RESUMO: Foram examinadas, pelo laboratório 
de Análises Clínicas da Universidade Cesumarde 
Curitiba, 100 amostras fecais de cães de sexo 
e idade variadas. Destas, 41 eram decães 
domésticos com acessolimitadoa áreas públicas, 
43 eram de cães de rua, e 16eram amostras 
provenientes de clínicas veterinárias. Como 
resultado, obteve-se Toxocarasp. em 8% (n=8) 
das amostras, Trichuris vulpis em 6% (n=6), 
Strongyloides stercoralis em2% (n=2), Ascaris 
lumbricoides em 1% (n=1) das amostras. Os 
métodos utilizados para estes diagnósticos foram 
o método de Faust e o método de Hoffman, Ponse 
Janer Ainda, foram analisadas 32 amostras de 
água Os resultados dessas análises constataram 
a presençade Klebsiellaoxytoca em 93,7% (n=30) 
das amostras, de Shigella dysenterise em 3,1% 
(n=1), de Klebsiella rhinoscletomatis em 3,1% 
(n=1) e de Enterobacter sakazakii em 3,1% (n=1) 

das amostras. Revela-se, diante desses dados, 
a presença de parasitas com potencial zoonótico 
e de bactérias enteropatogênicas, evidenciando 
a necessidade de medidas de controle para a 
segurança dos animais e dapopulação humana.
PALAVRAS-CHAVE: Bactérias, enteropatogê-
nicas; Canis lupus familiaris; cropoparasitologia; 
Curitiba-PR.

1 |  INTRODUÇÃO
Com o passar do anos houve uma 

crescente no número de animais domésticos 
nos grandes centros urbanos, o que acarreta em 
um maior contato humano-animal, conferindo, 
dessa maneira, um aumento no risco de 
zoonoses na população humana (TESSEROLLI, 
2005). Essa relação tão próxima entre humanos 
e animais de estimação tornou possível o 
compartilhamento de mais de 60 espécies 
parasitárias (MACPHERSON 2005).

Em 2020, na cidade de Curitiba-PR, 
houveram inúmeros casos envolvendo o 
protozoário parasita Giardia lamblia, causador 
da giardíase. O aumento exponencial desses 
casos trouxe uma forte preocupação para 
os profissionais da saúde animal, pois este 
parasita impede a absorção de nutrientes 
causando a síndrome de má absorção dos 
nutrientes (BECK et al, 2005; LENZI, 2013) 
levando à fortes diarreias e, se não tratado, até 
a morte do animal. Neste contexto, este trabalho 
objetivava apenas esclarecer a frequência atual 
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das ocorrências de Giardia spp. No entanto, ao decorrer da pesquisa, notou-se que não 
havia nenhum cisto deste parasita em nenhuma das amostras fecais ou de água desses 
animais, o que nos leva a pensar que o tratamento para a giardíase nos animais infectados 
foi realizado com sucesso, impedindo uma nova onda de infecção.

Apesar de não se constatar giárdia nestes animais,foram observados outros 
parasitas também relevantes, além de bactérias patogênicas presentes na água a qual os 
animais domésticos bebem.

Ascaris lumbricoides, Strongyloides stercolaris, Toxocara sp., Trichuris vulpis, fo-
ram os endoparasitas encontrados em algumas das 100 amostras fecais de cachorros de 
rua, de estimação e de clínicas veterinárias analisadas entre os meses de maio a julho do 
ano de 2021. Ainda, foram encontradas bactérias patogênicas nas amostras de água, são 
elas a Enterobacter sakazakii, Klebsiella oxytoca, Klebsiella rhinoscletomatis e a Shigella 
dysenterise.

Quando presentes em grandes quantidades o T. vulpis causa uma inflamação difté-
rica da mucosa cecal, ocorre distensão abdominal, diarreia, que pode ou não ser sangui-
nolenta, sendo assim, ocorre anemia e baixa de hemoglobina (LOGO et al, 2012; REMM, 
2007), podendo ser fatal quando não tratado. O S. stercoralis possui uma grande facilidade 
de transmissão, caráter de cronicidade, além da auto infestação que gera hiperinfesta-
ção e disseminação, e a possibilidade de reagudização em indivíduos imunodeprimidos 
evoluindo muitas vezes para óbito (MAIA et al., 2006). A transmissão ocorre em torno da 
heteroinfecção onde, em pouco tempo, as larvas infectantes conseguem atingir a derme, a 
circulação linfática e sanguínea e em seguida o coração os pulmões e intestino, mas tam-
bém pode acontecer através da ingestão de água e alimentos contaminados com larvas 
filarióides (MINÉ, 2009).

Todas as bactérias identificadas presentes nas amostras de águados animaisdo-
mésticos são pertencentes à família Enterobacteriaceae uma das famílias bacterianasmai-
simportantesquepossuemumagamaenormedefatoresdevirulência.Suasinfecções podem 
ser tanto intestinais quanto extraintestinais, podendo ser localizadas ousistêmicas(AL-
THERTUM,2015).

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo foi realizado aos arredores da Universidade Cesumar em Curitiba-PR, 

percorrendo os bairros Portão e Novo Mundo. Foram coletadas 100 amostras fecais, sendo 
41 amostras de cães domésticos, 43 de cães de ruas, e 16 provenientes de clínicas vete-
rinárias. Todas as 32 amostras de água foram coletadas da vasilha dos cães domésticos 
para verificar a presença de parasitas e de bactérias enteropatogênicas.

Existem diversos métodos para fazer a detecção de protozoários e helmintos nas 
fezes, sendo que os mais adequados são os métodos de flutuação, além de serem os mais 
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econômicos. Todas as amostras fecais passaram por dois processos, um deles é a técnica 
de centrifugo-flutuação em sulfato de zinco a 33%, conhecido também como Método de 
Faust. Esta técnica foi desenvolvida justamente para identificar cistos de protozoários, é 
de fácil execução e o mais indicado para o diagnóstico de Giardia spp. Devido ao potencial 
zoonótico dos parasitas, adequadas precauções devem ser tomadas quando em contato 
com as fezes ou animais infectados (BECK et al, 2005; LENZI, 2013).

O Método de Faust (FAUST et al, 1938), ou centrífugo-flutuação, consiste na cen-
trífugo-flutuação em sulfato de zinco das fezes. Em um becker coloca-se 5g da amostra 
e água destilada, homogeneiza-se com um bastão. Com o auxílio de gazes, filtra- se o 
que foi homogeneizado em outro becker. Em um tubo para centrífuga coloca-se 10mL da 
amostra, se for necessário basta inserir água destilada para complementar. Insere-se na 
centrífuga por um minuto em 2500rpm. Depois, retira-se o tubo da centrífuga, descarta-se 
o sobrenadante e insere-se 10mL de água destilada novamente. É necessário repetir esta 
etapa, no mínimo três vezes, até que o sobrenadante esteja límpido. Estando límpido, reti-
ra-se o sobrenadante, homogeneíza-se a amostra e insere- se 10mL de sulfato de zinco a 
33% e insere-a, pela última vez, na centrífuga por um minuto a 2500rpm. Os cistos e ovos 
leves estarão presentes na película superficial que pode ser colhida com o auxílio de uma 
alça de platina. Confecciona-se, então, uma lâmina, tratada opcionalmente com lugol, para 
observação ao microscópio óptico.

Outro método também utilizado para o exame parasitológico de fezes é o de sedi-
mentação espontânea, também conhecido como método de Hoffman, Pons e Janer (HOF-
FMAN et al, 1934). Para realizar este método é necessária inserir uma porção das fezes em 
um becker, um pouco da água destilada e mexer com um bastão até homogeneizar todo o 
conteúdo. Após isso, com o auxílio da peneira e da gaze faz-se a filtração para dentro de 
um cálice inserindo mais água destilada até que chegue aos 250mL. Após isso, deixa-se 
por, no mínimo, duas horas em sedimentação. O material sedimentado é posto em uma 
lâmina para análise em microscopia óptica. Para melhor observação uma gota de lugol é 
inserida na lâmina.

Para a identificação das bactérias presentes na água que é diretamente consumida 
pelos animais de moradia domiciliar, foram realizados os métodos de cultura de bactérias, 
coloração de Gram, teste bioquímico e teste de antibiograma, sendo que este último ainda 
percorre a fase de análise.

Com as amostras de água coletadas realizou-se esfregaços com cada amostra em 
placas de petri com o meio de cultura ágar chocolate, constituído por sangue de cavalo, e 
após isso todas as amostras foram colocadas na estufa por um período de 48h para o cres-
cimento das colônias. Posteriormente, testes bioquímicos foram feitos utilizando os meios 
Mili e EPM, e o reativo de Kovacs como ativador, para conseguir identificar quais eram as 
possíveis bactérias presentes nas amostras. Insere-se, com o auxílio de swab’s uma amos-
tra da cultura nos meios Mili e EPM, e duas gotas do reativo em cada meio.
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Após isso, deixa-os na estufa pelo período de 48 horas. Foram feitas análises das 
amostras, após retiradas da estufa, para avaliar as características que cada uma apresen-
tava. Foram avaliadas a motilidade, a produção de H2S, a fermentação e a presença de 
bolhas de gás.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Das 100 amostras averiguadas, ao todo, 17% foram positivas para parasitos identifi-

cados (n=17). Das 41 amostras de cães domésticos, 19,5% (n=8) estavam infectadas, das 
43 amostras de cães de rua apenas 16,3% (n=7) apresentaram parasitos, e das 16 amos-
tras provenientes das clínicas 12,5% (n=2) positivaram para parasitos. Obteve-se Toxocara 
sp. em 47% das amostras (n=8), Trichuris vulpis em 35,3% (n=6), Strongyloides stercoralis 
em 11,7% (n=2), Ascaris lumbricoides em 5,88% (n=1). O método que se apresentou mais 
eficiente foi o método de Faust com 88,2%, o que compreende 15 amostras das 17 para-
sitadas.

Um dos parasitas do sistema gastrointestinal de grande importância clínica é o S. 
stercoralis pois é descrito como sendo altamente persistente ao parasitar um indivíduo, 
podendo durar anos no organismo de seu hospedeiro. O indivíduo parasitado apresenta 
sintomas como, vômito, náuseas, diarreia, surtos disentéricos, anemia hipocrômica, sudo-
rese, emagrecimento, perfuração intestinal e eosinofilia (MAIA et al., 2006). Sendo o para-
sita intestinal mais frequente no mundo, o A. lumbricoides é o causador da enteroparasitose 
ascaridiose. A transmissão ocorre pela ingestão de água ou alimentos contaminados com 
os ovos na forma larvária infectante. Os sintomas consistem em febre,tosse, eosinofilia 
sanguínea elevada, dispnéia, dor torácica, manifestações alérgicas, bronquite e algia ab-
dominal (PATRIARCHA, 2012).

Ainda não houve comprovação, mas se a espécie encontrada de Toxocara sp. for 
Toxocara canis tem-se uma grande preocupação pois ele é um parasita intestinal que pode 
causar elevado número de infecções e até a morte do animal (TRILLO- ALTAMIRANO et al., 
2003). Além disso, estudos feitos por Carvalho et al (2011) afirmam a infecção de pessoas 
por T. canis, quando em contato com cães infectados.

Solo e os cursos de água contaminados com ovos de T. vulpis são fontes de infec-
ção. Vômito e fezes com catarro sanguinolento e emagrecimento podem ser observados, e 
em animais muito jovens pode ocorrer prolapso retal (LOGO et al, 2012 & BREMM, 2007).

Com o teste bioquímico pode-se identificar quais eram as bactérias presentes na 
água. O teste revelou que nenhuma das 32 amostras verificadas apresentou produção de 
H2S, 3,7% (n=1) apresentou motilidade, 96,8% (n=31) apresentaram-se fermentadoras e 
destas apenas 3,8% (n=1) formou bolhas de gás. Desse modo, evidenciou-se a presença 
de coliformes fecais em todas as amostras de água, pois quatro diferentes espécies de 
enterobactérias foram identificadas, são elas a E. sakazaki, a K. oxytoca, a K. rhinoscleto-
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matis, e a S. dysenterise, sendo que a K. oxytoca estava presente em 93,7% das amostras 
(n=30).

As E. sakazaki são classificadas como bactérias oportunistas, formadoras de uma 
cápsula de material polissacarídeo. Ao se proliferar no hospedeiro causam bacteremia, 
septicemia, meningite em neonatos e podem causar também enterocolite necrozante. (ES-
PER et al, 2010 & CHENU et al, 2009). A espécie K. oxytoca, também é caracterizada 
como sendo oportunista. Possui a capacidade de desenvolver as enzimas β-lactamases de 
espectro estendido carbapenemases que conferem resistência bacteriana aos antibióticos. 
De acordo com um estudo realizado, essa bactéria pode ser o agente causal de um tipo de 
dermatite disseminada em cães (AQUINO et al, 2018).

Outra espécie encontrada foi a K. rhinoscleromatis, uma bactéria encapsulada 
que acomete o trato respiratório dos indivíduos, afetando também outras regiões como 
a laringe, a nasofaringe, a traqueia e os brônquios, causando lesões granulosas destruti-
vas do renoscleroma. É de difícil diagnóstico devido aos sintomas não serem específicos 
(RAYMUNDO et al, 2011). E as S. desentesiae são bacilos disentéricos imóveis, fermen-
tadoras de glicose onde normalmente não ocorre a produção de gás. É uma bactéria não 
fermentadora de manito e nem de lactose, e também não é produtora de H2S. Produz uma 
exotoxina protética de ação neuroenterotrópica e se prolifera no interior das células onde 
consegue produzir uma citotoxina que gera a inibição da síntese de proteínas, e um distúr-
bio de equilíbrio hidrossalino, o que gera a fase diarréica na infecção (BIER, 1984).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Verificou-se a prevalência de parasitos em amostras de cães domésticos, o que 

eleva o risco da transmissão de zoonoses. Além disso, o maior percentual parasitológico 
apresentado foi de Toxocara sp. e, em seguida, Trichuris vulpis.

Ainda, 30 das 32 amostras de água analisadas estavam contaminadas com Kle-
bsiella oxytoca. Esta bactéria possui grande resistência à antibióticos, o que prejudica o 
tratamento caso o animal seja infectado.

Torna-se, portanto, necessário tomar algumas medidas profiláticas como assegurar 
aos cães domésticos, principalmente, as vacinas e vermífugos necessários durante toda a 
vida, assim como o acompanhamento veterinário necessário. Ainda, enfatiza-se a impor-
tância de se higienizar corretamente os recipientes nos quais eles se alimentam e o local 
no qual eles dormem, afim de diminuir o risco de transmissão de organismos patogênicos.
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